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7 AVEIRO

orllllllllllo ACTO!

Pela sua grande importancia

no actual momento, damos

hoje n'este logar o brilhante

artigo que segue e que' é do

Dia:

Abi temos já e primeiro acto

do' governo: o adiamento das Cór-

tesl O conselho d'Estado está con-

vocadc para amanha e, ou se dará

um golpe na constituição adiando-

se as côrtes antes de abertas em

2 de janeiro, contra e que expres-

samente determina o art. 18 da

Carta, ou ae faz a ridiculissima

acena de se abrir u'esae dia 2 a

sessão legislativa. . . que, oñicial e

antecipadamente, se tem resolvida

não-deixar funcciouarl Em qual-

quer dos casos, o adiamento é uma

vergonhosa fuga do governo dean-

te do oder legislativo, que, na

epocha esignada pela lei funda-

mental do Estado, tem o direito

de reunir-se, nao havendo, como

ni'o ha, motivo de supremo interes

ae publico' que aconselho a suspen

alo dos trabalhos legialativosl

  

Assim consegue o governo, re-

constituido com a maioria dos an~

ligas ministros, furtar-se ao ajuste

de contas que o espera, ao defrone

tar-se com os representantes da

Nação. O adiamento é uma tenta-

tiva para que, do systema repre›

sentativo, passemos a um govsrno

pessoal. Assim o consideramos cc

mo o primeiro acto de reacção e dd

   

  

   

  

 

  
  

  

 

   

 

sem treguas, que não será. a do

accínte odientc, provocador e mes-

quinho, que tantas vezes inspira os

nossos adversarios nas suas furio-

sas arremettidas contra a. dissideu

cia, mas que ha de ser, no julga-

mento severo e imparcial dos actos

do governo, uma reivindicação in-

transigente de liberdades, com as

quaes, pela sua organisaçlto, o no

vo gabinete e inteiramente incom-

pativel.

Partido da extrema esquerda

monsrchica, conscio dos seus direi-

tos e da sua situação na politica

portuguesa, onde conquistou logar

que só deve ao seu esforço inteme

rato, ac ardor das suas luctas, aos

sacrifícios e á abnegaçãc patriotica

do estadista inigne que é nosso

chefe e dos coligionarios dedicadis-

simos que alto nossos companheiros

d'aamas, a ninguem a dissidencia

progressista tolera que a desace-

tem.

Os que crearam pelos seus en›

venenados conselhos a situação me-

lindroeíssima em que se encontra a

corêa, não podiam ignorar as con-

sequencias perigosissimas de se dar

a crise ministerial tao desgraçado

solução, sem que logo n'ella sc

abrisse uma tormentosa crise na-

cional!

0

Ah¡ teem a sua obra! Abi teem

jubilosos os republicanos pelo mal

que traz as instituições a reoondw

cção do sr. Espregueira, divididos

em hostilidadas já sem remedio oe

que mais conviria unir e fortalecer

para que as defendessem.

,f Atreva-se agora a aahir para

fóra das sachristias e convenlicnlos

onde se aniche, o reaccionarismo  

 

  
  
  
  

  
   

 

sopbisma do regimsn constitucio-

nal, iutentado por este governo. A

nossa espeetstiva está. desilludida l

O adiamento vale por todos os

programmas do governo. Nada mais

tem a dizer-nos.

Cahiu lhe a mascara de toleram

cia e de liberdade com que, n'uma

hypocrita devoção aos bons prin '-

fanstlco e estupido a que o velho

partido democratico de Loulé e de

Braancamp deu a mãol Venham de

lã imprecsções contra os liberaes,

brados de extermínio, exhcrtações

a que se faça um governo de força

que tente a proclamação d'um re»

gimen absoluto e o regresso ã mo-

narchia execranda e abolida do di-

  

ios, ogoverno queria enganar

gaia!

Agora conhecemol-o já... ao

governo da Nunciatura, que fóge

do parlamento!

l

Esta a situação definida. Tudo

a claro, tudo a postos. D'um lado,

iicam com os velhos e novos minis-

tros da corôs os amigos do sr. Jo-

sé Luciano, os seus famulos e dc-

mesticos, uma parte do partido re-

genersdcr sob o sceptro naveganti-

no e tambem a cohorte negra dos

reaccionarics de varios habitos, que

andavam acoitados pelas sachris-

tias á espera d'uma hora propicia

ara darem o seu raívoso assalto á

\ Elel'dldel D'outro lado, íosm:

woutra parte do partido regenerador,

agora em declarada scisâo, a dissi-

dencia progressista, o partido repu-

blicano, os liberses que não teem

pattido, os homens que, dispersos

aos milhares por todo o paiz, de-

tlatlm a reacção e não obedecem

É lina de qualquer aggremia

çlo politica. Faziavlhes mal a paz,

entendiam que as instituições peri-

gwa'maeoni' a politica cpportonista

a transigente que aconselhavam á

monarchia todos osqueveem s im-

minencia do perigo e sinceramente

quereriam poupar ao Rei horas

amarieslmaa de desgostos atrozes

e deincertas luctasl

Pnecipitada a queda'de gabine-

uAmaral, os odios do sr. José

LucianoHiizeramo resto, Ultraje

ram-se ao mesmo tempo o chefe re

enerador e 'os seus amigos, o che-

e dissidente e o' seu partido, e

tambem os elementos avançados

  

reito divino!

\ Sallem das suas tôcas todos ese

ses que a luz viva do progresso e

da liberdade deslumbra, e que só

veem nas trevas e rastejam, sordi-

dos e serVis, pelas alcatifas dos sa-

lões dos psços, beijando os pés aos

reis e promptos a attrahil-os e a

fugir-lhes na hora justiceira do li-

ual ajuste de contasl Encontram-nos

no nosso posto.

Não discutimos os homens que

o sr. José Luciano mandou pôr nos

conselhos da coroa. As pessoas são

muito secundarias, assás insignifi-

cantes, deante da grandeza do facto

historico que acaba de dar-se. Não

ha, entre nós, nem odios nem sim.

ples resentimentos pessoaes ou po-

liticos. Mas não haverá tambem fra-

queza na repulsão altiva do aggre-

vo que vae fazer-se ao paiz. Se de

tudo isto resultar o que tomamos

-tão negros vemos agora os hori-

sontes politicosl-que a respons-

bilidede venha a recahir, integra,

indivisivel, sobre os que prepara'

ram estes desastrosas acontecimen-

tos e tão cêdo levaram a corôa pa-

ra um caminho de aventura politica

que ella nunca deveria seguir. Nin-

guem, d'entre os chefes de partido

ultimamente ouvidos, e exceptuan-

do o sr. José Luciano, pode ter

aconselhado o que se fez e em que

os reacciouarios hão-de vêr a sua

mais fogueira esperança de vingan-

ças e de represallas.

Ninguem que ame sinceramen-

te a monarchia e tenha no seu co-

ração alguma cousa de nobre e de

bo* a o egoísmo pOllllCO não te-

n. ,ueimado no fogo das suas

da politica portuguesa, _ aos q"aes psicose, pode folgzir ql.: se. fizesse

se lançou um atrevida deaçñ0.uáo eric! 'vw-nte o contrario 'lo que

ba'nada mais inconveniente e de- _

aatiuado.

Abi teem já uma parto do

tido regeneradcr arredandç -'

os que foram acolher-se

tencia do sr. José Luciano"

os _republicanos recebend _

vemo- na ponta das espad._'

&ardeando-o como se elle fds_

:ra que tivesse entrado no pñ

.toz aqui; nos_ teem, aos dissidenl

ro ruptos de novo para uma lucia,

lv e à prosporllleda do

o prestlglo Liu ::eu

n c rei, lã.,

mortal', ins-

vesse o appoio das actuaes maio-

rias parlamentares, poderia acredi-

tar que elle se organisasse com ele

mentos taes que exacerbam todas

as paixões e ferem todos os melin-

dres mais dignos de respeito na sua

pundunorose susceptibilidade.

Não! Ninguem poderia ter acon-

selhado tal caminho senão o sr. Ju-

sé Luciano!

Esta é a sua obra dual!

4*

O auuo que começou com lagri-

mas de muita gente, sob a preoc-

cupação ameaçadora d'uma dictadu-

ra que se afogou em sangue, vae

acabar envolto nas mais sombrias

apprehensõesl Succeda o que succ

ceder, fique bem assente gue tudo

üzemos para evitar maiores desas.

tres!

Fomos até agora serenos e im-

parciaes espectadores dos ultimos

acontecimentos. No que a el-rei d s

se o sr. José d'Alpoim e no que

n'este e n'outros jornaes da dissi-

dencia se escreveu, ñcou bem ex-

pressa a nossa orientação, concilia-

dora, rasgadamente liberal e fiel-

mente devolada ao 'bem do paiz e

de uma monarchia nova, como a

idealisamos e temos querido tentar.

Não nos ouviram! O ar. José Lu-

ciano obedeceu aos seus odios. Pois

contra nos não marc/iam e sobre nós

não saltam! Nas illeiras onde todos

os verdadeiros liberaes se alistain

para batalhar, ahi estamos e ahi

queremos, como nos tempos de

ignominia do tranquismo, não os

postos de maior honra, mas os de

mais perigo! E' o nosso dever de

mouarclilcos e democratas.

Assim, frente a frente, nos

apresentamos à reacçãopr-.vacado-

ra. E n'esses postos esperaremos a

iuVeslida reaccionsria: ao primeiro

movimento suspeito, ao mais leve

symptoms de aggressão, nãotenha-

mos hesilsções, não retardemos o

formidavel embate das hostilidades

decisivas: venha o que vier, acon-

teça 0 que acontecer!

___..__

ESTADO DA BARRA

 

Em consequencia do man

estado do nosso porto, parece

que a auctoridade superior do

distrioto se resolveu dar-lhe a

attenção que merece. e como

presidente da junta das obras

da mesma barra, vae convocar

uma reunião d'esse. collectivi-

dade,para se estudarem as me-

didas a adoptar, constando-nos

mais que ha ideia de convidar

um technico dos mais abalisa-

dos, talvez o engenheiro hy-

draulico, sr. Thomaz da Cos-

ta, para o estudo do lamento-

so estado da nossa barra.

Parece que esta reunião se

eifectuará. no proximo dia 4

do corrente.

Ora ainda bem que se co-

meça a olhar a serio para tão

importante e momentoso as-

sumpto. Mais vale tarde do

que nunca..

Mala-do-sul

LISBOA, 1.

omeçando o novo anno, que

é chamado Bom, venho sau~

dar essa illustre redacção e o

nossos amaveis leitores, dese-

jando-lhes muito boas festas.

Com o Natal nasceu tam-

bem o novo ministerio, ou an_

tes o velho, concertado com

taboas carunchosas e com um

novo remendo, que se não aj us-

ta ao resto.

A imprensa de to las os ma-

   

) piedadôltizes recebeu-o na ponta das

“U""SleCl' louças, e faz-lhe uma opposi-

que se

5 cujos

dl'

ção por demais vehemente, al-

cunhando-o_ de inconstitucio-

nw 'a $143¡ nal, de reacionario, de pessoal,

tierio que tl- etc. Como primeiro passo, as

cortes já foram addiadas para

o 1.' de_ março, a titulo do go-

verno não ter tido tempo de

formular as suas propostas.

Apesar dos trabalhos en-

cetados, começando pelo paço,

para se não levantar a scisão

no partido regenerador, pare-

ce que o facto sempre se dará,

organisando-se talvez um novo

partido.

E' tambem muito commen-

tado nos centros de cavaco a

importancia com que se en-

che o chamado «arbitro dos

destinos d'este pais», sendo a

toda ahora consultada pelos

politicos rotativos.

Os nossos amigos dissi~

dentes é que continuam nn

brechal combatendo por todas

as formas essa arbitragem des-

conchavada'l ',

XIConfrange o coração

ler os terríveis pormenores da

horrivel catastrophe, que as-

solnu duas grandes cidades do

sul da Italia, que foram com-

pletamente destruída por ter-

remotos, que fizeram mais de

120:000 victimas. De toda a

parte teem acudido soccorros

para atenuar tão lamentaveis

desgraças.

x Foi hoje extraordina-

riamente concorrida a recepção

no paço d'Ajuda.

X A camara municipal ar-

vorou, em vez da bandeira na-

cional, a bandeira municipal,

que tem as armas da cidade; e

recusou o camarote nn recita

de gala do theatro de S. Car-

los, porque custava... 203000

reis!

X Reuniu o conselho da

ordem de Aviz, sendo agracia-

dos: marinha: cavaleiro, segun-

do tenente da armada, sr. Sil-

verio Ribeiro da Rocha Cunha;

exercito: cavaleiro, tenente do

grupo 6 de artilharia, sr. João

Carlo Côrte-real Machado,

ambos apreciados n'essa ci-

dade.

;C Pelos theatros:

Na Trindade houve a des-

pedida do velho actor Queiroz,

que deixou a scena onde foi

um triumphador, para se reti-

rar a penates. Foi de pontffícal

essa festa, indo alli represen-

tar os grandes actores Brazão,

Ferreira. da Silva e Virginia,

que foram muito ovacionados,

assim como o dito Queiroz, que

no lim se despediu do publico.

Em S. Carlos está a com-

panhia italiana, que levou ago-

ra a velha opera o Trovador,

que o velho Taborda tanto e

tanto ridicularisou em tempol

O Colyseu tem sido este

anno fertil em celebridades

mundiaes, havendo por isso

alli grandes enchentes. Desde

a celebre Rainha da beleza, que

era uma tentadora terrivel, as

troupes japoneza, arabe, e mui-

tos outros trabalhos de novi-

dade.

XO nosso respeitavel ami-

go e considerado official de

marinha, o sr. Antonio Hygi-

no de Mendonça, acaba de ser

promovido a capitão de mar e

guerra, e por isso o felicitamos

jubilosamente.

Jota.

__-+_-_

os Reis na Quinta do Gato

Na proxima 4.“ feira eEectua-

se no visinho logar da Quin-

ta do Gato, d'este concelho, a

sulcmnidade doscostumadri

Santos Reis Magos, sahind›

oprestito dos pastores pelas

10 horas e meia da manhâ,di

capellinha de S. Geraldo (la

Preza, e recolhendo á capell.;

do primeiro logar, onde have

rá leilão das oil'erendas.

Esta festa popular é feita

com todo o lusimento, apre-

sentando-se tanto os moços co-

mo as raparigas muito bem

vestidos a caracter e a capri-

cho.

No logar d'onde parte o

cortejo, encontrarão os foras-r

teiros os ;mais bellos petiscas

e boa pings.

 

C_artões de vlslt_a__

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr.' D. Olinda Maria

Soares. i

A'manhã, os srs. Fernão Mar-

ques Gomes, Manuel Brito Pereira

de Resende, Vagos; e Fernando de

Eça.

Além, a sr.“ D. Maria José Bar

boss dlâbreu Freire, Avance (Estar-

reja); e os srs. major Francisco Pe-

reira de Lemos, Coimbra; e coronel

Antonio Augusto de Souza Bessa.

Depois, as sr."

ço Osorio.

   

    

   

   

  

  

  

   

 

  

   

  

    

  

 

condessa du

Ameal, Coimbra; condessa do Cabo

de Santa Maria, Faro; e os srs. dr.

Antonio Macieira, Lisboa; e Louren-

'legibilidade, e as razões que a ina-

tilicam são até inteiramente diñ'e-

rentes, Segundo a eleição é para

cargos politicos ou de mera admi-

nistração.

Assim, o intuito da lei eleitoral,

ao estabelecêl a. foi, em geral, evi-

tar a pressão que sobre o eleitores

podem exercer, Vini-entendo o su-

fragio, os que desempenham deter-

minadas fiinoções publicas nas res-

pectivas ciroumscrições. E tanto

que, segundo essa lei, a inegibili-

dade para os e/Ieclívos não é s ro-

ferids só no tempo do eleição, como

no Codigo Administrativo, mas

subsiste ainda por dois mezes, em

que se supõe e reneia que s influen-

cia e dependencia creadas pelo

exercicio do cargo se prolongue.

Pelo contrario, para as eleições

dos corpos administrativos são ge-

ralmente os casos de inelegibilidade

determinados, não pela pressão que

os declarados inelegiveis podem

exercer sobre o corpo eleitoral, mas

pela falta de independencia ou de

vagar para bem desempenharam aa

funcções que o sufragio lhes der.

Basta citae os n.°' 8, 9, 12, 14, 15

e 16 do citado § 1.9 do art. 8'° do

Codigo Administrativo, em que a

situação de dependencia, de subor-

dinação, de interesses ou de interu

(lição está. expressamente preveni-

da. E em especial, com relação as

recorrente, era a sua posição da

empregado dependente do Director

daso bras publicas que nos termos

d'esse n.° [4 o toras lnelegivel. Não

ha pois motivo algum para enten-

der os efl'eitos d'esse situação além

do prepriu Jia em que lindoia.

Damn-. segundo aqu°lla digno-

sição, não é tempo da eleição (pois

 

    

 

  

que case propriamente é o do que

tractam os 41° a Tõ.° do mesmo

decreto); mas considera-se por ñ.

cção juridica como tal eo que de-

corre desde a publicação do diplo-

ma que designar o dia da eleição

até á concluslo do apuramentoa.

Ora só para a eleição de deputados

é queo governo designa sempre

l :armas:

Vimos n'estes dias em Aveiro

os srs. Manuel de Mello, Cesar des

Reis, esposa e lllhos, Carlos de Fi

guelredo e lllho, Domingos Lui¡ da

Conceição e Manuel Maria Amador.

4o- Encoutra-se em Vslleunacor,

de visita a sua lamilia, o nosso es-

timavel amigo, sr. alvaro Guima-

rães, empregado superior da «Fa

brica de papel do Prado), em Tliu

mar.

O ALEGRIAS NO LAR:

Estájnslo o casamento da sr.“

D. Maria Barbara de Carvalho RaVa-

ra, nossa patricia e lllha do lalleci

do medico da real camara, dr. Ar-

thur Ravara, com 0 sr. .lose da Cos-

ta Carneiro, filho da sr.a D. Deolin-

da Amor da Cosla Carneiro. de Lis

boa.

--_+_

A eleição de Lisboa

(Continuação)

E' certo

autos preparstorios

administrativas e aos actos eleito

raes a fórma determinada na legis

lação eleitoral. Mas essa aplicação.

meramente subsidiaria, é restriots

ao processo de preparar e elfectuar

  
    

   

 

   

 

  

que o mesmo codigo

manda, no art, “207.“, aplicar 80s

das eleições

dia por decreto especial (citado de-

creto, art.43.° e 7/1 °). 0 dia para

a eleição ordinaria de corpos admi-

nistrativos está permanentemente

designado na lei geral (Codigo Ad-

ministratrativo, art. 203.°), e só

em casos muito excepcionaes, que

por isso não influem na questão,

podendo servir de regra que a re-

solva, é que tem de o ser pelo go-

verno ou pelo governador civil (ci-

tado Codigo, art. 204.°).

Este magistrado deve convocar

as assembleias eleitoraes por alva.

rá, declarando u'elle o dia e hora

da eleição (citado Codigo, ar. 206.°,

§ unico, n.° 1.°) Mas isto, é um

simples annuncio, como o que para

as eleições politicas teem de fazer

os presidentes das camaros muni-

cipaes (citado o decreto, art. 43.').

para ser publicado por editaes afl-

xados nos logares do estilo pelos

parochos á. missa conventual, pelo

menos oito dias antes do designado

a eleição, ficando portanto excluídos

d'ella e direito de eleger e a capa-

cidade de ser eleito. Esta materia

está privativamente e completa-

para eleição, e que presupõe essa

designação previa, como realmente

ha

  

 

mente tratada n'aquelle codigo, co-

mo não podia deixar de estar. Se o

mencionado decreto se refere tam.

bem, nos art.° 1.° e 12.”, á capaci-

dade eleitoral psra cargos de admi-

nistraçãc local, não é para definir

ou modificar, mas só para declarar

que tal como o Codigo Administra-

tivo a estabelece, ae apura pelo re-

censeamento organisado pelo modo

n'elle estabelecido, o que aliás era

inutil, por já estar declarado nos

art. 14.o § 1.' e 202.' do mesmo

codigo, e não inteiramente exacto,

pois que pelo segunda parte d'esse

§ 1.° do art. 15.“ e pelo n.° 2.° do

art. 218 ha meio de suprir a falta

denota de elegibilidade no recen-

seamento eleitoral.

Mas nem mesmo por analogia

se pó le aplicar aquella excepcional

disposição do 5 3.° do art. 5.° do

decreto de 8 de agosto de 1901

aos que pelo § 1.° do art. 8.” do

respectivo codigo são inelegiveis pa-

ra cargos administratrativos.

Tal analogia não existe.

Os casos que determinam a ine-

  
Vô-se assim bem que ulc ha

aqui diploma a cuja data possa re-

ferir-se o começo de periodo eleito-

ral, pois seria absurdo considerar

ainda hoje absolutamente inelegi-

veis para fuucções administrativas

oa que e epoca da publicação do

Codigo Administrativo, em 1896,

estivessem comprehendidos em al-

guma das categorias mencionadas

no § 1.' do art. 8.“ do mesmo Oo-

digo.

E' verdade que aquelle § 3.°

do art. 5.“ do decreto de 8 de agos-

to de 1901 começa pelas palavras

a ara todos os efeitos eleitoraes»,

as por mais genericas que taes

palavras pareçam, ellas não podem,

nem juridica nem logicamente, ir

além do ambito do respectivo de-

creto. . .E até dentro d'esse decre-

to se não aplica a muitos casos,

como por exemplo o do seu art.

140.', e nem sequer a todo o arti-

go de que faz parte.

Esse §, cuja doutrina no decre-

to eleitoral de 1895 e na lei eleito-

ral de 1896 não constituía disposi-

ção independente, pois estava in.
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oluida no 5 anterior, que sómente

se referia aos substitutos e interi

nos, _ainda hoje se não póde aplicar

aos eñ'ectivos, para os quaea regu-

la a outro preso de 60 dias, esta-

belecido n'esse § 2.°.

Pelo Codigo Administrativo é

que a frase ao tempo da eleição se

refere tanto a uns como a outros,

não podendo portanto ter cada um

d'esses casos diñ'erentes interpreta-

ção como aliás seria logico se se

quizesaes obter a tal respeito a le-

gislação eleitoral.

Não desconhecemos que este Su-

premo Tribunal Administrativo, por

' aan acordão de 20 de março de

1901 (no Diario do Governo n.°

9a de 27 de abril) declarou inele-

givel para vereador d'uma camara

municipal quem exercêra o cargo

de Administrador interino do con-

celho até dois dias antes da eleição.

Mas, em primeiro logar, tratava-se

d'un¡ agente de auotoridade, com

acção e influencia directa e opres-

aora sobre o collegic eleitoral, caso

muito diverso do que se discute

aqui. Em segundo logar, os funda

mentos d'essa decisão, salvo o de

vldo respeito, não são procedentes.

Alega-se ahi que se o Codigo quizes-

se' referir-se só as operações eleito-

raes, diria dia e não tempo de eleição,

mas não se reparou que essas ope-

rações podem durar mais tempo do

que um dia, como previne o § 1.°

do art. 76'“ do decreto de 8 de

agosto de 1901, e até as vezes se

prolongam por muitos dias, como

tambem previne o n.° 2 do art. 77.0

do mesmo decreto. Invooa-se o een-

tido dado por esse decreto ás pala-

vras tempo da eleição, mas sem se

atender a que o anotor do Codigo

Administrativo de 1886, usando

pelo 1.' vez d'essa expressão, não,

,podia ter em vista a lei eleitoral de

1899, que primeiro a empregou

tambem. E supõe se que (o diplo-

ma que designou o dia para a elei-

ção devia ter uma data muito an

teriors, de onde se deduz a duvida

que havia no espirito, aliás lncido,

dos meritissimos julgadoras, sobre

qual o diploma a que se poderiam

referir. e que confessam não conhe-

cer.

Por outro acordão de õ de feve

reiro da 1902 (no Diario do Gover-

no, n.° 52, de 6 de março), tambem

este Supremo Tribunal considerou

inelegivel para a camara quem só

fôra exonerado de administrador do

concelho na vespera do dia da ele¡

ção com o fundamento de que, não

rw“v*“~ - .explicando o codigo as -r palavras

ao tem'po da eleição, mas determi-

nando no art. 207d' que os actos

preparatorios das eleições e os actos

sleitoraes sejam regulados pela fór

ma preseripta na lei eleitoral, a es-

te se deve recorrer, argumento ou

ja fraqueza já. demonstrámos, pois

que esse artigo se refere ao preces

so das operações de que tratam os

capitulos 4.” e 5.“ d'essa lei, e não

à elegibilidade, que é um direito, e

de que se ocupa o capitulo 2.°

Mas logo por outro acordão da

mesma data (no Diario do Governo

n.° 54, de 8 de março) abandonou

com razão todos esses fundamentos,

não citou nem invocou a lei eleito-

ral, e concluiu por afirmar que a

oondioção de elegibilidade deve, pe-

lo menos, proceder ás operações das

assembleias primarias, que consti-

tuem a essencia da eleição. E id

antes por outro acordão de 23 de

janeiro do mesmo anno (no Diario

do Governo n.° 45, de 24 de feve-

reiro) havia julgado tambem que

essa condicção deve existir, pelo

menos, ã data do funccionamento

das assembleias primarias, cujas

actas constituem a essencia da elei-

ção. Ora se essas palavras «pelo

menos» revelam uma tal ou qual

duvida, a insistrnuia em considerar

(essencia da eleição» os actos pra

ticado pelas assembleias primariae

demonstram a inclinação 'para a

boa doutrina, que é, afinal, a que

por estes ultimos acordãos ficou

prevalecendo, o que eonñacsmente

esperamos que prevalecerá.

Por isso.

Pede a v. m. a graça de pe-

los seus juizes dar provimen-

to a este recurso, revogando

a sentençar ecorrida e manten-

do para todos os efíeitos a elei-

ção do recorrente.

É E. R. M.

l i Junta-se um documento e pro-

coração.

Adevogado

(a) José Maria Barbosa de Maga-

lhães.

É

Informação local

M
g
_

¡Folhlnha .veis-en-

.. (lQIIB).-Dt'a 2_ No relato-

rio da :Companhia dos caminhos

de ferrm faz-se menção de proce-

der a modificações importantes na

estação d'Ave-ro. 0 Campeão allude

a isso louvando a companhia...

não chega a fazer coisa nenhuma.

J 'fumam posse todas as com-

tniuões administrativas, não ba-

¡EJ-_I- _.-_.¡_.¡_.._. . .

vendo protestos de valor em ne-

nhuma parte do districto. Apenas

em Ovar ha um Simulacro de pro

testo, de prompto reprimído pela

austeridade.

Dia 3-A camara sdjudica ã

«Companhia Allianças, do Porto,

constructora do a Mercado-do-peixe»,

a cobertura metalica da ala central

do mesmo mercado.

y E' promovido a chefe prin-

cipal o chefe da estação do cami-

nho de ferro, sr. Joaquim Pereira

d'AIbuquerque.

Dia 4-Passam aqui, para o

Porto, o capitão [tocadas e os seus

bravos companheiros do Cuamato,

tendo na estação uma recepção bri-

lhante.

J E' transferido para Vizeu o

agronomo d'este districto, sr. Alba-

no Pereira Lobo.

Dia 5-Vem ã cidade uma nu-

merosa commissão murtoense, pre-

sidida pelo parocbo, pedir ao go-

vernador civil intervenha em favor

do concerto da estrada que d'alli

conduz a Estarreja. 0 governador

promette interessar-se e realmente

pediu com empenho a obra ao go-

verao.

Camas-a municipal de

Aveiro.-Extracto na sessão de

30 de dezembro ultimo. Resolveu:

g" Conceder as licenças que

the I'cram solicitadas para constru-

cções;

g' Approvar o entendimento

haVido entre o seu presidente e os

diversos fornecedores do (Asylu-

escolan para pagamento dos seus

creditos;

.c Solicitar das familias a quem

por motivo das férias actuaes foram

entregues alguns asylados, os con-

tinuem a ter até que a commiSsão

.de ¡nquerito apresente o seu pare-

cer e diga sobre os que teem de

voltar ou de sahir definitivamente

d'aquella casa de beneücencia;

l Approvar definitivamente o

seu orçamento geral para o anno

de 909, mandando-o subir à esta-

ção tntellar competente; e

ntro uzir a iluminação a

az no edificio dos Paços-do-conce-

ho, internamente, para realisação

de reuniõe nocturna

¡nmm-O sr. Antonio Ma-

ria Duarte, 1.' aspirante da esta-

ção telegrapho-postal d'esta cidade,

prestou já todas as suas provas no

exame previo para a promoção a

olllcial do quadro telegraphopostal,

provas a que correspondeu uma al-

ta classificação, pois foram excellen-

tes. Pehcitamol-o.

S. Gonçalo.-O Santo ca-

samentelro, que se venera na sua

antiga capellinha do bairro piscato-

rio, tem n'este anno festa rija.

Nada menos de tres são os dias

consagrados: os de nove, dez e on-

ze, com um programma pomposo,

que lia-de attrahir ao local enorme

concorrencia.

Não se poupa a esforços e a fa-

digas, a commlssão promotora, pe-

lo que é digna de louvor. No n.°

immediato daremos o programma.

Pescas.-Teem agora es-

casseado, as pescas, visto que as

custas proximas não produzem, a

ria dã pouco e pelo mar não en-

tram sequer as pequenas lanchas

povoeiras, que d'antes ahi vlnham

com carregamentos que abasteciam

o nosso e os mercados visinhos.

0 «campeão» de hoje.

-a necessidade de dar logar a va-

rios escriptos de interesse, obriga-

iios a reduzir algumas secções d'es-

te n.°, retirando materia que the

estava destinada.

Brindes-0 conhecido esta

belemmento de modas Elite-aceitei¡-

se, propriedade do activo e honrado

commercianle local, sr. Eduardo

Osorio, distribuiu este anno pela sua

clientells lindíssimos cartões de

phantasia, com calendario, tendo a

amabilidsde de offerecer-nos um des

mais bonitos. um peru empavezado,

que e ao mesmo tempo um orna-

inento de lino gosto para escripto-

rio. Muito agradecemos a gentileza.

A Elite é o mais antigo esta-

belecimento da cidade, mas sem

pre novo, sempre moço, acom-

panhando todas as evoluções e to-

dos os caprichos da moda.

a Artísticos cartões de boas

festas e um brilhante e utilissimo

almanach illustrado fazem distribuir

pelos seus freguezes os ateliers dr'

photogravura do sr. Marques Abreu,

o primoroso collaborador artistico do

Campeão. Aquclles são tambem

adornados com uma bella gravura

allusiva ao nasmmenlo do Menino

Deus.

Reconhecidos agradecemos.

Instrucção.-Foi promovi-

do á 2.' classe o professor da es-

cola de Guizande (Feira), sr. Jos-

quim Ferreira Pinto.

J' Estão a concurso as ossolss

masculinas de Albergaria dos Dose

(Pombas). do Buhailclta (Oliveira do

Hospital), ile Alheira (Barcellos), dia

Rio de Unor (Bragança), de Samõss

(Villa-flor), de Fornos do Pinhal

(ValpassOs); ss femininas de S. .lor-

ge do Selho (Guimarães), de Duas

?Igrejas (Paredes), de Coriscada (Me-

de), de Villa de Mouras (Caminha),

de Sôza (Vagos); e mixtas de Cara-

vellos (Mirandells), de Castrelios

(Bragança), de Villarelhos (Alfande-

ga da Fé), e de Oura (Chaves).

0 anne velho e o an-

nd north-Conforme o uso dos

annos anteriores, os socios de algu-

mas das aggremiações locaes cele-

braram a passagem do velho para

o novo anno, à meia noite precisa

do dia de ante-homem, queimando

foguetes e abrindo garrafas de Cham-

pagne, que se beberam em franca

e communicativa alegria.

Começou o novo anno n'uma

sexta-feira, por um dia formosissi-

mo, mais primaveril do que de in-

verno, e termina tambem n'outra

sexta-feira.

lia 61 dias santllicados, incluin-

do os domingos, durante o anno. 0

mez que tem mais dias santos é o

de junho, nada menos de quatro.

N'este mez celebram-se os dias do

Corpo de Deus, Coração de Jesus,

S. João Biptista e S. Pedro.

Ha ainda dias de grande gala: o

l.o de janeiroe o de fieis; o de 11

de abril, domingo de Paschoa; 29

do mesmo mcz, outorga da Carta-

constitncional; 9 de julho, entrada

do exercito libertador no Porto; 31

do mesmo mez, juramento da Carta-

constltucional e snnos de S. A. o sr.

infante D. Affonso; 28 de setembro,

anniversario de S. M. a rainha sr.a

D. Amelia; 16 de outubro, annos de

S. M. a rainha sr.“ D. Maria Pia; e

15 de novembro, anniversario de

S. M. el-rei o sr. D. Manuel ll.

lla em 1909 quatro eclipses,

dois do sol e dois da lua. Os do

sol, um é total e verifica-sc em 17-

18 de junho, sendo visivel na maior

parte da America-do-norte e na par-

te norte e leste da Asia. 0 outro é

pareial, dando-se em 12-13 de de

zembro e sendo visivel no extremo

da ponta suéste da Australia, na

parte snl da Nova Zelaudia e nas

regiões polares do sul.

Quanto aos da lua, são ambos

totaes, verificando-se uni em 3-4

de junho, sendo visivel na Ameri-

ca-ilo-sul, na Africa e em parte da

America-do-norte, Europa e sudoes-

te da Asia.

0 outro é em 27 de novembro

e é visivel na America-do-norte, nas

oceanos Atlantico e Poeitlco, em

parte da America-do-sul, no porto

extremo do oéste da Europa e da

Africa e no porto léste da Asia e

da Australia. Na Hespanhs e Portu-

gal a lua entra na sombra perto do

nascar do sol. - _

A banda de Infante-

I'ia 24.-Ficãmos desagradavet-

mente impressionados, bontem, ao

ouvir, no Jardim-publico, a banda

de infantaria 24. Ha tempos que se

tem sentido a falta de musicos de

uma maneira extraordinaria, dei-

xando a banda muito a desejar ain-

da aos mais indifierentes.

Hontem, porém, ultrapassou to-

dos os limites, parecendo impossi-

vel que uma banda regimental se

apresente de tal maneira resumida

a ponto de so poder tocar ordina-

rios, e ainda assim de tal forma,

que mais nos parecia uma pobre

phylarmonica d'atdeia.

Se a banda não está em condi-

ções de se apresentar em publico,

poupem-n'a ã critica a que a sujei-

tam ordenando que toque nojar-

dim, pois como está é uma vergo-

nha.

A quem compete pedimos pro-

videncias, para que ou seja organi-

sada devidamente, ou cesse de to-

car em publico einqnanto se não

apresentarem os musicos licencea-

dos, salvando assim a reputação

em que é tida a banda do 24.

0 ramo do Senhor- do

Bemdito.-Como dissemos,rea-

lisou-se hontem, no templo da Vera

Cruz, a pomposa festividade em

honra do Senhor do Bemdito, que

se venera no seu altar da dita egre

ja, sendo feita a expensas da devo-

ta e pepular confraria da mesma

invocação, constando de missa so-

leinne, acompanhada a grande ins-

trumental pela Orchestra do sr. João

Miranda, que teve um desempenho

correcto.

Ao Evangelho subiu ao pnlpito

o revd.° sr. Antonio Emilio Villar,

digno capellão de infanteria 24, que

pronunciou um bello discurso' dou-

trinario e patriotico, que muito com-

inoveu o numeroso anilitorio.

A egreja estava lindamente en-

gatanada, com profusão deluines e

flores, e serviram as ricas atfaias e

paraineutos de tão prospera Confra-

ria, que prima sempre pelo brilhan-

tismo das suas festas.

Depois do encarramento, sahin

a procissão dos ramos para a entre-

ga aos novos parceiros, em numero

de 33, que foram acci3iles em va-

rias sgrejas, queimando-se ii'esss

occasião muitos foguetes, segundo

o classico estylo.

A' noite houve a visita, em

marcha aux [lombada-s, que esteve

muito animada, continuando a rei-

nar o foguelorto.
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Lemos algures, já não nos re-

crise por que o paiz actual-

mente atravessa, é a «crise

dos homens», a «crise das

ideias». E remate, o escripto:

«não ha homens; este é o nos-

so deñcit mais grave e mais

nssuetador.»

sito do desastre que resolveu

a crise politica chamando ao

poder o ministerio W. C.

flagrante á actualidade em

Aveiro.

vera, a barra estaria já hoje

completamente desobetruida,

dando curso, farto curso ás

correntes.

vera, toda essa vasta região

alegada formaria uma ampla

bahia, um grande porto de

mar, que attrahiria a grande

como a pequena navegação,

trazendo á. terra a actividade

commercial e industrial que lhe

falta, animando e desenvol-

vendo as artes, impulsionando

a lavoura, valorisando os pro-

ductos da região.

ahi

dam os cerebros bem organi-

sadcs, no commercio, nas in-

dustrias, nas léttras, nas ar-

tes, em todos os ramos da ac-

tividade e da intelligencia hu-

mana.

   
nas luctas inglorias da politi-

ca, outros enfermam do temor

ás arrojadas empresas.

ria, o melhor caminho para a

conquista das riquezas publi-

cas locaes, estaciona no seu

mau estado de ha muito, se

não caminha para um ter-

mo proximo, fechando, pelo

abandono a que a votaram, á

propria passagem das aguas.

 

hiam levado representações e

instado junto dos poderes pu-

  

vesse accudido de prompto á

calamidade que nos ameaça.

veria corporação local que se

não erguesse, n'um movimen-

to unisono de protesto contra

a inercia das estações officiaes.

tem. Sol do alto illuminando a

bando parte importante tam-

bem a um alnmno do visinho

concelho d'Ilhavo, que vae

cursar o Seminario.

+0- Na proxima freguezia

de Eixo tambem a caridade se

expandiu beneficiando os po-

bres da extincta villa. Perto

de quarenta necessitados rece-

beram fato, pão e varios ge-

neroe de consumo, angariados

por subscripção publica, para

que concorreram tambem va-

rios filhos da terra ausentes

na Africa. Presidiram senhoras

e discursaram creanças.

Duas grandes e sympathi-

cas festas, aquella e esta, que

merecem registo e louVOr.

typo aveirense a voltar á cir-

culação; mas então em tom

mais serio, feito de panno

preto, com capuz, cabeção e

sem bolsos, segundo o corte á

pescador, e tendo um consu-

mo extraordinario para todo

o distrioto e até para todo o

paiz.

Em razão da muita pro-

cura do gabão d'Aveiro, co-

meçaram algumas lojas de

pannos d'esta cidade e de fó-

ra a mandar confeccionar o

chamado gabão elegante, com

diversos pannos e por diffe-

rentes preçoe, fazendo tam-

bem larga propaganda d'ellee

nos jornaee de maior circula-

ção, e taes foram as casas das

firma: José Antunes d'Azeve-

do (succeseores); e Joaquim

Dias Abrantes, tendo grande

exportação.

O gabão tem um certo tic,

que nem todos os alfaiates sa-

bem achar, e assim os mais

afaiu rios txil'iadores sãmTho-

maz Vicente Ferreira, Joa-

quim Martins (Gafanhão), João

Miranda, João Cunha, Albano

Pereira, Anthero d'Almeida, e

ainda outros, que todos os an-

nos, por esta época, confeccio-

nam muitos á vontade do fre-

guez, e por preços relativa-

mente commodos.

Tambem ha annos que se

fazem aqui uns gabõea d'ou-

tro molde, em fazendas cla-

ras de mescla, avivados de

preto e vermelho, e que tem

lido alguma voga para certos

typos ajanotailos.

Egualmente tem appareci-

do sujeitos envergando gabões

de saragoça e burel do pro-

prio de que usam os populares

em serv1co.

Para uso do gabão ordina-

riamente quem o veste traz

boina, ou bonet. para mais fa-

cilmente poder usar do capuz,

mas ha pessoas, que o uzam

com chegou mole, com côco,

e até um cavalheiro conhece-

mos nós, bem conhecido em

Lisboa e n'esta cidade, o sr.

dr. Elmano da Cunha, um en-

thusiasta enragé da nossa for-

mosa ria, que o uzava com

chapeu alto!

_ O gabão vem de tempos

immemoraveis, e não se sabe

a sua origem, ouvindo nós di-

zer n'unia interessante confe-

rencia do illustre airicanista,

sr. dr. Francisco Pinto, que ha

no Perú um ponto a que cha-

mam Gabão, por a sua confi-

guração ee parecer com a do

agasalho em questão.

Tem seus modos especiaes

de trazer: uns trazem-no cabi-

do a direito; outro- deitando

uma aba para as costas; ou-

tros traçando-o de modo a en-

cobrir o tronco e o pescoço; e

ainda muitos o apertam á cin-

ta com uma facba ou cordel.

Este trago, apesar de mui-

to uzado, tem o seu logar de

honra, e assim os nubentes da

freguesia de Nossa Senhora
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corda Onde, que a maior

Escreveu-se isto a propo-

Ora ahi está, uma allusão

A proposito do primeiro

centenario do nascimento de

José Estevam, o vereador da

camara municipal de Lisboa,

sr. dr. Cunha e Costa, propoz

slli que o municipio comme-

morasse aolemnemente essa

data, como homenagem condi-

gna do saudoso tribuno.

Não foi José Estevam um

republicano, disse o orador,

mas, a despeito d'isso, a ca-

mara considera de iiidcclina-

vel dever a consagração do

eminente tribuno.

José Estevam não é ape-

nas o principe da oratoria por-

tugueza, continuou. Integrou

a aspiração liberal do seu tem-

po, evitando a capitulação da

nacionalidade portugueza, le

vantando ao mesmo tempo a

consciencia moral do paizn.

Propoz per isso que se rea-

lise na camara uma sessão de

homenagem ao eminente* ora-

dor e que para ella sejam con-

vidados os homens de todo-

os partidos que tenham travas

do lucta liberal.

Que alli comparece, com

a sua palavra suggeativa, An

tonio Candido, que a politica

roubou á. arte e ã eloquencia.

Que se ouça n'aquella cau-

sa a voz dos deputados, dos

tribunos republicanos e que

seia tambem convidado o sr.

conselheiro José d'Alpoim,

que, accrescentou, tantas ve-

zes, no parlamento, tem defen-

dido as aspirações liberaee

d'este paiz.

A proposta do sr. dr. Cu-

nha e Costa, referente á allu-

dida manifestação, éa seguin-

te:

«Tendo esta vereação, na

sua primeira sessão ordinaria

e por proposta do cidadão

Luiz Filippe da Matta, delibe-

rado associar-se á commemo-

ração do centenario do nasci-

mento do eminente orador li-

beral José Estevam Coelho de

Magalhães, proponho que es-

ta camara promova, no salão

nobre da sua séde, uma série

de conferencias preparatorias,

para as qtiaes convidará, sem

distincção de côres politicas,

todos os liberaes do paiz, sen-

do nomeada, para execução

d'esta proposta, uma commis-

são de tres vereadores.»

__+-_-_

ESPÉCllLlDADES o¡ AVEIRO

o GABÃO

II

como já estamos na estação de

inverno apetecem os agasa-

lhos e nada mais commodo pa

ra resguardar do frio do que

o gabão, traga favorito dos

nossos pescadores, e que d'eL

les passou a scr moda, lia an-

nos, na sociedade elegante,

sendo confeccionados, segun-

do o modelo usual, e até avi-

vadoa com debruns de panno

azul e vermelho, segundo o

uso popular.

Depois cahiram

zo, vindo a ser e i

las capas á h

prussianos, x

vallaria, p

gas per '

tarde p- ,. ,e í...

dos da

Não ha homens! Se o hou-

Não ha homens! Se os hou-

Não homens! E não falta

gente.

Não ha homens! E abun-

Gastam-n'os, porem, uns,

E a barra, a grande arte-

N'outros tempos ter-ee-

blicos de forma que se hou-

N'outroa tempos não ha-

Hoje.. não ha homens!

Não ha homens!

a'

Um radiante dia, ode hon-

paysagem, a linda paysagem

da nossa terra, cheio de can-

teiros c recortada de canaes.

Um hello dia d'anno novo

Aziago, entretanto, pois calhou

á 6.' feira.

A leve brisa do meio dia

ateou a fogueira do enthusias-

mo dos Filippes, e a sua festa,

a festa popular da entrega dos

ramos, decorreu com brilho.

A epocha em que a cabaço

fez successo, passou á historia

(Ramos á portas é já fóra do

uzo. Queimaram-se foguetes,

reinou a alegria, mas arespei-

to de «mezas de ramo», as de

todos os dias, cada qual em

sua casa com a mulher e oa

filhos. . .

principalmente dos logaree de

Villar e S. Bernardo, que são

lavradores, vestem-no sempre,

ainda que seja no verão, para

as suas cerimoniais do casa-

mento, que é de noite ou de

dia.

Nas tradiccionaes entre-

gas dos ramos pelo Natal, o

gabão tem o seu logar caracte-

rístico tambem, pois á noite

quando os mordomos vão em

visita á casa dos novos par-

ceiros, com a musica, em mar-

cha de archotes, tanto os di-

tos mordomos, como os musi-

,os, envergam gabões, atadoe

inta com fecha vermelha, e

-- da mesma côr na cabe-

' lassica duzia de fo-

aixo do braço para

' _ ta do seu parceiro.

* r tradição oral, que

. ui esteve desterrado,

. o do celebre marque¡

mbal, o marques de Pon-

Quem dá. aos pobres. . .

O Collegio Mondego, pro-

priedade d'um patricio nosso,

tão largo d'animo quanto de-

dicado á causa da instrucção,

0 sr. Diamantino Diniz Fer-

reira, creou ha tempo uma

caixa de beneñcencia escolar,

ideia sobre modo honrosa e

util, de que alguns estudante.-

pobres tem tirado o melhor

proveito.

N'este anno foram d'elh

distribuidos 97:995 reis, ca-

da Gloria, d'esta cidade, mas i
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to de Lima, tendo

ramo, á moda da terra, ando

tambem assim vestido a visi-

tar acasa dos parceiros, de é

   

 

  

 

  

 

   

   

   

   

 

  

 

  

   

    

   

  

  

  

  

  

  

 

  

  

   

   

    

    

   

certo mais humildes e menos ra combater tão impertinente acha-

que. Bastam as cenouras. Sim, ca-

ros leitores, as cenouras, que são

optimas para desobstruir.. .

biliosos, arrehatados. sorumbattcos,

rancorosos, apprehensivos, convem

abastadoe!

Alguns nossos patricios,

que tem viajado no estrangei-

ro, tom se alli apresentado

com o seu gabão, e uma vez o

n'um p

parecendo alli um com elle,

um hespanhol exclamou: «Ca-

ramha! Parece um frailel»

appareceu com um na Belgica

foi o espanto de toda a gente.

Em Paris tem elle sido muito

apreciado.

Durante a epoca carnava-

lesca servem elles á maravi-

lha, tanto para os cavalheiros

como para as damas, pois en-

fiando o capuz, e pondo uma

mascara de dominó, fica a pes-

soa completamente desconhe-

cida; e consequentemente tam-

bem se prestam ás aventuras

amorosas, em que tem figura-

do triumphantemente.

Quando ha tempo veio a

Portugal uma notavel compa-

nhia dramatica francesa, e es

teve no Porto, os principaes ac-

que uzavam, inclusivé as da-

mas, e com elles foram para a

sua toumée pelo mundo fóra.

Ultimamente o afamado

alfaiate da «Casa das thesou

ras», em Lisboa, o sr. José

Clemente, tem feito um baru-

lho dos demonios, em prosa e

verso de diverso metroe feitio,

annnnciando os seus gabões

d'Aveíro, mas que não são im-

portados d'aqui, mas sim sa-

hidos da sua casa e telhados

á sua moda, isto é os taes va-

rínos, muito diferentes no fei-

tio e nos arrebiques, mas que

tem tido muita sahida.

Para finalisarmos este ar-

tigo, dizemos que os preços

regulam para os de luxo de

15 a 20$000 reis e para os

outros de _ a 103000

reis, conforme as fazendas, e

que todos os annos se expor-

tam d'aqui aoalcentos.

Aveiro, 1-1-909. Í

I'hm-vi-bar-ma.

M

informação estrangeira

  

0o duellos na Amos-¡-

aaa-«No Estado de Tenesse foi re-

nhidissima a lucta eleitoral dos ul-

timos dias. Os partidarios de Tait e

linand trabalharam heroicamente,

e a Imprensa que defendia os dois

candidatos esgotaram todos os re-

cursos que podiam utilisar.

As folhas democraticas, no aian

de atacar os republicanos, foram

mais longe do que deviam ir. O re-

dactor d'um d'esses jornaes, Cor-

mack, tendo escriplo uma série de

artigos contra Cooper e sen tilhe,

estes desatiaram o jornalista, que

acceitou o reptu. No dia marcado,

sem testemunhas, Cooper, seu tilho

e Cormack collocaram se cada um

nas tres esquinas d'um atalho e il-

zeram fogo ao mesmo tempo. N'es-

te combate desegual o jornalista só

tinha desVantagens. O infeliz, cahiu

morto, atravessado por uma bala.

Cormack era um jornalista vi-

goroso e d'um alto valor intelle-

ctual. Bastante arrehatado, teve, por

veses, pendencias sérias liquidadas,

felizmente, sem eñ'usão de sangue.

D'esta vez pagou com a vida os

seus arrebatameotos.

A Iogumotherapiar-

sDepois da hydrotherapia, a electro-

nerapia, a musicotherapia e agora

a legumotherapia. A humanidade

avança. Segundo acabamos de ler

n'uma succulenta revista scientifioa,

o legume inline activamente no

physico e no moral da creatura e,

usado convenientemente, cura mui-

tas enfermidades tanto do csrpo co-

mo do espirito. Ah¡ temos nos a

batata. Segundo o physíologo que

escreveu o ponderoso artigo, a ba-

tata equilibra o espirito, tranquilisal

e alegra o pensamanto e é um m'

guinco agente da nutrição. E' p

ciso. porem, usal a com moder

se se ingerirem muitas .r

individuo plÍuClpla a seu

thico, molle, initiferent

des comedores do ramo

lo teem mais raciocint

ção, isto e, são mais p

do que sentimentaes. Cuida(

com a batata, a menos que o

não se proponha a armar em

recebido o ou em Descartes... Se se quizer

u atirar á philosophidinba, é carre-

gar-lhe na balatarla. . .

“seio em Madrid, ap- racter e torna o homem amavel e

divertido.

cerram virtudes admiraveis: pro-

_ porcionam bellos sonhos, não ener-

Tambem outro evelreme que gia, tornam a vontade mais tirme.

Já com as azedas não succede a 1,5560 reis,

mesma coisa; quem as usar habil-

mente tera sonhos maus, sentir-se

ha desconsolado, hesitante, mal dis

posto, aborrecido.

ravilhal Amplie o sentimento artis-

tico, desenvolve o pensamento, tor-

na o homem alegre,jovial e fecun-

do. E' o alimento que convem aos

intellectuaes por que é um grande

reparador do systems nervoso, mais

rico e mais tonico em elemento::

nutritivos do que a propria carne.

batatas, e equilibrareis o espirito;

ingeri cenouras, e curareis a vossa

bllis; carregae-lhe no espinafre, e

a vossa vontade será resoluta; en-

trae pelo feijão, e sereis capazes de

pintar um quadro como lMurillo ou

esculpir uma estatua como Teixeira

_ Lopes. 'fodas estas maravilhas que

total compraram all! gabões, consolidam a vontade. limpam o tl-

gado, ampliam o pensamento, pro-

nha de milho, (por kilo) 60; carne

de vacca, 240; carne
   

          

   

  
   

  

     

    

 

Soffrem do llgado?. . . Pois não magra, 320; chouriço. 600', batata,

preciso nem Gerez nem Vichy pa-

azeite, litro, 280; vinho, 50.

as' No da Feira.-Milho branco.

20 litros, 860 reis; dito amarello,

840; trigo, 16100; feijão branco,

15400; centeio, 800; Batata, 450',

cevada 850:, aveia, 900; ovos, du

zia, 180.

a( No de Oliveira de Azemeis.-

Milho branco, 20 litros, 860, dito

amarello 820; trigo, 16140; centeio,

720; feijão branco, 15100; dito

amarello, 15000; dito fradinhc,

590; arroz da terra, 15 litros,

Aos

uso da cenoura, que adoça o ca-

Os espinafres, esses então eu

______*-
_-_

O feijão, esse então é uma ma- COM aéIJ'o «Weekly

 

recentes:

tymphatica, ha muito fazia uso dos

reputação sem resultados evidentes.

Auinado pelo que obserVei em mi-

nha clinica, lembrei-me de recor-

rer ao Histogenol com sello de ga-

rantia Viteri. Os resultados colhi-

Pois ahi está, leitores: come¡

tubelecída. s

(Assignado) Dr. Souza Campos.

Paços de Ferreira.

a0 Histogenol Naline já. ha

muito que o_ emprego, sempre com

   

   

  

Cega a vista e emperra os ossos.

HISTOGENOL NALINE omreampta.

Comprar o Histogenol Naline

de porco: só onde tenham com o sêllo de ga-

touciuho, 360; lombo, 360; carne rantt'a Viteri.

Deposito central-Vicente Ri-

(15 kilos), 340; ovos, duzia, 220; beiro da 0.', rua dos Fanqueiros,

84-Lisboa.

Frasco para 20 dias, 15700;

meio frasco, 950.

0 “Campeão,

NEL

Natal frio; o vento sopra

Desordenedo,

A agua géla nos poços,

o nevoeiro cerrado

As faias levam açoutes;

Noites rudes como os dias,

'uma P555“ de mi“bn familiar Pela gargantas das serras

Encarquilhsdas,

reconstituintes de mais conhecida Tragando ehoça., luvouru,

Gados, troncos, as levadas

Na egreja dá. meia noite;

Repica o sino;

Depois da missa do gallo,

Beija-se o pé ao menino

E o povo corre a beijal-o.

 

ondas .

Nas penedias,

Extractos d'alguns certificados Dm¡ negros como a¡ noites_

Deapenham-se ameaçadoras.

Mes. de dezembro, horas brancas,

Horas de nevd

do? form? 'ão surprehmtdmmg (1“” As plantas teem arrepios,

haja a minha. doente esta quasz res E o ”num, muito no d. leve'

Chora do ramos esguios.
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vocam sonhos deliciosos, desenvol-
magniñco resultado. Actualmente

  
vem o sentimento artistico, dão "do, clientese um membro da

 

graça, espirito, alegria, tranquilll-

-lade a creatura, não são coisas que

dificilmente se possam obter; ?A

cootram-se alii, no «Mercado A a-

nuel Firmiuos, nas hortaliceirati, e

custam pouco dinheiro. '

Com quatro vintens, leitores,

ohtereis todas essas coisas magni-

licas, que vos darão saude ao c0rp0

e ao espirito.

«gem

Sob os cvprestos

NORAGENARIU

aleceu o homem mais velho

d'esta cidade e seu conce-

lho: o sr. Feliz Dias Limas,

sem alcunha, coisa rara na

nossa Beira-mar, onde nasceu

em 24 de agosto de 1811, con-

tando por isso 97 invernos.

Era um bom typo:.baixo,

atarracado, de fisionomia lar-

ga, lavada e muito simpatica.

Para o seu meio tinha uma

certa instrncçâo, e uma memo-

ria prodígiosa, sendo algumas

vezes consultado por um dos

nossos mais eruditos collegas

para as suas notas da historia

caseira.

Usava o mister de mercan-

tel, e como tal era o prototypo

da seriedade e honradez incon-

cusa. Se nâo foi rico, era rsme-

diado, mas porque era honra-

do não foi feliz, antes a sorte

lhe foi muito adverse, e mor-

reu tão pobre que comia d'a-

migosl

Uma circunstancía curiosa:

apesar de tão provecta edgde,

levou sãos todos os dentes!

Gosava entre ,a numerosa

classe piscatoria, que tanto

honrou, a consideração devida

ao seu carater impoluto.

A todos os seus, que o

pranteiam desoladamente, a

expressão sentida das nossas

condolencias.

Fran --vi - bar-ma.

   

   

 

   

  

  

 

  

 

Ainda no vigor da vida, tam-

bem sucumbiu aqui aos elfeitos

de terríveis soñ'rimentos, o sr.

Luiz Machado, irmão do nosso

amigo, sr. Francisco Machado,

honrado comerciante da Beira-

mar.

Aquelle foi marnoto, mer-

oantel e negociante de pescado,

muito' considerado no nosso

mercado do peixe. Sentindo o

viufausto sucesso, acompanha-

mos a deeolada viuva e todos

loridos najueta dôr

o agricoia

os em diVer

Trigo mis-

durazio,

eva, 540;

tremoço,

, eijão bran-

do, 7:30; fari-

O altar ñameja entre flores;

Junto ao beroinho,

Sorrindo s gente que passa,

Lá está guardando o seu ninho,

A Virgem cheia de graça.

 

    

   

   

  

   

minha familia, estão a tomal-o, com

visíveis resultados, sendo de notar

que, como estimulante da nutrição

geral, não conheço preparado que

se lhe possa comparar).

(Aasiguado) Dr. J. Guimarães.

Arcos de Val-de-Vez.

(Malditos falsiñcadoresl Por

trez vezes tentei usar o Histogenal

Naline e tive de desistir por não

poder supportar o gosto acre e nau-

seabundo.

Por indicação sua fui compral-o

onde o vendem com o séllo Viteri.

Agora percebo tudo. O outro temo

nome de Histogenol Naline mas é

para lograr os patos. Elles vão di-

zendo sempre que é todo egual,

mas o Elixir e o granulado verda- Mu no¡ “sobre, da aldeia,

deiros teem um sabor delicioso. Ha mo? Que beuo ¡uma!

Agora estou quasi curado da Ha fome? Que bo¡ ceia¡

minha doença e vou applicalo á

“Wma“: que 'ama a Em““ãO Creanças de porta em porta,

ha muitos anna: sem resultado que Sob u goneius

3° "91“" Geladas, que desatinol

Pedro Augusto de Souza" Andam cantando as janeirss

R- N"“ _d' Trindade Em louvor do Deus menino.

Lisboa.

   

  

   

 

  

   

   

  
    

   

  

   

  

  

Tóoa o orgão; que ternura

Nos olhos d'ella.

Vendo o filhinho deitado

Dentro da sua capslla,

Gordinho, branco, rosado!

Pobres e ricos do mundo

Todos lá vão

Levar-lhe velas e flores;

Cahem, faendo oração,

De joelhos os pastores.

Na rua, meu Deus, que frio

E que negrumel. . .

-- Lá. vse, lá vae, raparigas,

O Histogenol pode ser usado Já. mal podeis

em qualquel epocha do anno. [Cantar, rouquinhas as vozes,

O DIA

AGRANIJE NOVIDADE DE o nom
_W_

AS MELHORES VANTAGENS PARA 0 ODM-ERGIO

4 E PARA AS INDUSTRIAS

?lano do concurso de O Dljt em 1909

regulado pela ewtracção da loteria

da Santa Casa da Missricordia de Lisboa, no Natal de 1909

D'entre as surprshendsutes vantagens que offereeem aos leitores e eununeiantes de

   

duvida em primeiro logar os premios representados por

Pensões durante dois annos

pagas mensalmente, e os premios que opportunamente tambem se nnnunciarâo os quaes serao

em dlnheim ou em valores equivalentes.

l.° Premio 500 reis diarias pagos mensalmente, em . . .. . . . . . . i annos. ... 360¡000

2 ° is 300 I I n e D .... 216l000

3.' » 200 is n s e e . . . . 1“¡000

t.. s 200 n ra e ( l premios) n 1441000

5' s 150 Is n n n I ..eo 1083000

6.° n 500 mensaes pagos por uma só vez (10 n j s . . . . 1205000

7 ° is 200 s is o n n (2¡ b ) 1° . . - . 120§000

(“000 cada)

8.° s 5000 pagos por uma só vez . . . . . . 6 premios) n . .. . 305000

O nono e o decimo premio do plano do jornal 0 Dia, correspon-

derá aos restantes 1:012 premios da Loteria do Natal, que serão re

presentados em dinheiro on em valores equivalentes.

1:60 premios garantido¡ aos concorrentes

que os disputarão com extrema facilidade e por forma que constituirá.

a mais util das distracçõss.

Que precisam fazer os concorrentes

Apenas collecionar, separadamente, as etiquetas de cada annunoio,

no minimo de 12 por cada annunoiante, em um anno, prestando se a

administração do jornal a fornecer, gratuitamente para esse fim, as ne-

cessarias folhas aos collecionadores

Qual é a. superior vantagem dos

annunciantes ?

Alem das vantagens consequentes do annuncio em nm jornal mui-

to lido, como é O Dia, acoresce uma grande surpreza a ciroumstancia

de que todos os collecionadores de etiquetas se verão na necessidade de

vtsitarem os estabelecimentos dos annuneiantss, o que representa um

augmento de clientella e uma enorme propaganda dos diversos ramos

de commercio.
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ESTE CONCURSO EOIEÇA NU lllA 2 llE JANEIRO llE 1909

Repletos os saquiteis

De fructos, passas e nozesl. ..

Dizem que Nossa Senhora

Desce do altar

vae, em sonhos dourados,

Dar o menino a beijar

Aos presos e aos entrevado';

lillerario & SClBllllllEll Leva-o nas dobras do manto,

Chegado ao peito

Por causa do temporal,

Com todo o amor, todo o geito

D'um coração maternal.

Mas, como a voz d'nm propheta,

cal dos impostos, Joaquim Baptista-

3/ Acha-se enfermo, na sua ca-

sa e quinta d'Amares, o revd.° ar.

Domingos José de Campos,.illustra-

do professor da Escola de ensino

normal d'esta cidade. Desejamos-

lhe promth restabelecimento.

a( O tempo inverncso melhorou

bastante, mas reina uma nortada

frigidissima.

Golmbra, l.

O nosso íllustre prelndo, para

commemorar o anniversm-io do nas-

cimento do Redemptor, mandou

distribuir pelos pobres das quatro

freguesias d'esta cidade a quantia

O vento norte, de 406000 reis.

Por onde quer que elle passa;

Entôa pragas de morte

E lamentos de desgraça.

E a Virgem sente affliotivos

Pre-sentimentos,

E escuta vozes aziagas,

A d'ella n'esses lamentos

E as dos judeus n'easns pragas!

Macedo Dapança

(Conde de Monsaraz)

ma
s

Male-da-provmoia

 

Dos nossos correspondentes

Braga, 28 de dezembro

Não ha ninguem que não censu-

re aoremente a comedia ou farça da

ultima crise politica!

Quem a sangue frio observar os

factos politicos que ultimamente st

teem desenrolado desde a

governo Ferreira do Amaral até a

organisaçào do actual. vem a triste

conclusão de que isto vao de mal a

queda do

peior e que acima do amor da pa-

tria. da fé monarchios e da fé e

honra dos partidos, está uma febre

de odios, de despeitos, de vaidades,

que fatalmente hão de levar est-,

desgraçado paiz e presencear em

breve factos que pódem acarretar

a sua ruins e até comprometter a

sua autonomial

Posso asseverar-lhes que um mi

nieterio Beirão seria bem eecebido

pelo paiz, pois que esta estadista

gosa de boa reputação, sabendo-Sr

além dhsso que s. 6;.“ concebeu

formar um gabinete com el' 'utntnk ,

de todos os partidos monarchicoe, o

que na presente conjunotura se ati

gurava um acertadissimo passo po

litico.

Mas. . . para isso teve o honra-

do estadista de se entender com o

brilhante parlamentar e distincto

jornalista, sr. conselheiro Alpoim.

e isso foi a causa do seu insuccesso

Podia, porventura, o Senhor dos

Navegantes levar a bem que o sr

Beirão mcttease um alpoinista n'nm

ministerio progressista? Cahiu Troia!

Fuzilaram raios e coriscos e Jupi

ter. .. resolveu logo anniquilar o

seu querido logar-tenente.

Além d'esta auprema razão pa-

ra inutilisar as diligencias do sr

Beirão, havia o plano oonoertad

de dar um cheque no sr. Vilhena,

e era, como foi leVado a eii'eito, o

chamamento do sr. Campos Henri-

ques, deitando á. margem o chefe

do partido regenerador.

Detestaveis politicos e miserri

political

A impressão geral não é favo

ravel ao novo governo, principal-

mente pela conservação no ministe

rio da fazenda do sr. Espregueira,

que ainda ha pouco realisou um

emprestimo altamente compromet

tedor. E o que se tem tomado sa

 

ma

o liente e commentado com reticen-

DIA os detalhes do plano do concurso que este jornal vae inaugurar em 1909, estão sem Ci", é a it15'15“00ia 00m que 0 0h6-

fe progressista impingia o sr. Es-

pregueira para faser parte de todas

-os ministerios em gestação-e até

que vingou a sua teimosia.

Que ignificará esta exigencia?

Mysteriolll

O que ñoa exposto é resumida.

mente o que se diz e comments nos

centros do cavaco.

0 que lhes posso asseverar 6

que os progressistas d'aqui ficaram

altamente descontentes com o in-

suocesso do ministerio Beirão, e até

ouvimos dizer que os mais gradua-

dos politicos d'esta partido n'esta

cidade e districto queriam significar

ao sr. Jose Luciano o seu desgosto

e descrença por elle ter obstado s

formação d'um ministerio do seu

partido.

Emñm estas manigancias da po-

litica ou manhas de raposa velha já

não agradam nem aos proprios par-

tidarios.

E' mais uma politica de familia

do que d'um partido liberal de lar-

gas tradições.

a( Sepultuu-ae hontem no ce-

miterio publico d'esta cidade a sr.'

D. Francisca da Conceição do Lu-

miar Ramos, saudosa esposa do

nosso velho amigo Manuel Antonio

da Silva Ramos, 1.“ official da re-

partição de fazenda districtal. Sen_

tidos pezames a toda a familia.

a( Diz-se que será. novo gover-

nador civil d'esta districto o nobre

conde de Castro e Solla, aqui mui-

to conhecido e estimado.

as' Falleoeu n'esta cidade o tis-

Bem haja s. ex.“ revd.”, que

nunca se escpuece dos desgraçadoa

nas occasiões mais fustivna e sole-

mnes da Egreja.

l3M:: conf-renoins tlmninioaes a

renliaar no reputado onllegio-na-

cional¡ serão tlluatrndas, a partir

lo mez de fevereiro, com proje-

cçõ›s luminosas, para o que a dire-

oção d'esta excellente casa de edu-

cação e ensino mandou vir um ex-

cellente episcopio. As conferencia¡

do mez de janeiro serão feitas pelo

lente, sr. dr. Alves dos Santos, e

as de fevereiro pelo lente, sr. dr.

Oliveira Guimarães, di tinctos di-

rectores do oollegio, seguindo-se ou-

tras pelos professores e alumnoa do

mesmo.

Pela caixa de beneficencia

do considerado Collegio Mondego fo-

ram distribuidas diversas verbas,

na importancia de 976995 reis. En-

tre ellas, figura a de 506000 reis

aos paes de David Rocha, de Ilha-

vo, para a sustentação, no Seminl-

rio, de seu filho, que foi bom alu-

  

   

 

      

mno do mesmo collegio.

Uma bonita acção.

W

Cartaz do “GAMPEÀO,

llllllllE-Plll

Os medicos Armando

(12101111th e Perelrn

de Cruz ¡mtici1mm aos

socios do “Monte-pio

aveironse.. que de hoje

em doente cesssz de

lhes prestar os seus ser-

viços gratuitos.

' lEEGl SEEIEL_
Armazem de vinhos da

lirma EElillEllll E lllllEOS

EM á Venda os vinhos

da sua quinta. do Bar-

bas, sita n'este concelho, sen-

do o preço, a miudo, de 60

reis o litro do tinto, em 50

_reis de 5 litros para cima, e o

branco a 100 reis o litro e 80

reis de 5 litros para acima.

NENIDI CONDE DE ¡GUEDI

AVEIRO

Leilão

SALVADOS DO llllfli “ARTHUR”

NO dia 6 dp corrente,

ao meio dia, na praia

do Pharol da barra d'Aveitro,

serão arrematados os salvados,

constantes de carvão e apres-

tes do nanfragio (Paquelle hia-

te. I

Aveiro, 2 de janeiro de

1909.

facuum Oil Company

Precos correntes das eat-

xaa da_ petroleo. gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

   

   

    
    

 

AVEIRO “O

 

litro es americaiio, aixa d

listas. . . . . . . . .estas 3M”

Agua-ra: de 1.' qualidade,ea¡

xa dellatas . . . . . . 1650 31560

Gasolina de 1.' qualidade,cat-

u de! latas .. ..nun-31550 3””

 

Vaouum Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

Chembim da llocha Valle Guimarães

Advogado

Largo Luiz Gypnano-AVEW



/.

' 8.08
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4M _,_À' ¡TTENCAO

Amaciar, branquear

e perfumar a pelle é signal

ue bom gesto e só se consegue

danado o

GOLD-CREME ALBERT SIMON

com sello Vitara'

    ¡híbido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a sp-

prehensão da massa phospho-

CCDKE Gratificação de
ENDE-SE na Fabrica do r |

GIS

Arroba, ou 15 kilos... 120 réis quente não inferior á. gratifi-

¡ Guz-Aveiro.

1:000 kilos ........ ..6.3000 u DA SE uma gratificação cação promettida. Quem sou-

mmm BMEHEIAE mmlm
LEGÀLMENTE HABILITADA

DE

Joaquim L. G. Moreira

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

solto de garantia com a pala- passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

de cem mil reis alber da existencia de massa
quem fornecer indica- phosphoríca, dirija-se a Bar-

ções para a descoberta de pes- nardo José de Carvalho, rua
poas que façam o commercio de das Barcas, n'esta cidade de
importação e venda de massa Aveiro, antiga morada do sr.
phospborica (o que está. pro- Picado.

íM. s. P.

MALA_ EllL

 

   

usado pelas senhoras elegantes

para tirar manchas, sardas,

vermelhs'dão, impigens, espi-

nhas, cravos, pontos negros, bor-

bulkas, cieiros, panno, etc.

Rejeitar o que não tiver o

 

vra_ Vitara'. se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam-se licenças aos reservistas de 1.'l e 2.' reservas. Des-

pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par-

.tes, etc.

ineezn
"Z-J

É. íEstab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro., na America do norte. Pran-

ça e Brasil. pela perfeita manipulação

e eaieacia dos seus productos medici-

nan.

Peitos-al da Gambas-á

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

“ Cura a laryngite;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

cics;

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.“, 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°--Lisboa.

Pote, 600 rs.=1lleio pote, 450 rs.

WW

Más digestões, nau-

seas, fastio, diarrheia,

psoríasis, catarr_hos, _en- _ 4 p A: "

::33313331130$333; › Machines de costura WERTHEIM

DUCHAMP com sello Vi'

tem', que permitte aproveitar a

acção do Oleo de bacalhau, da

   
   

 

  

Avenida Bento de llenra (em frente ao Iercade Manuel Firmino)

AVEIRO

 

PAOUETES CORRElOS A SAlllE-l DE LE|XÓES

THAMEQ, Em 28 de dezembro

Para a Madeira, S. Vicente Pernambuco Bahia Rio deJ '
Santos, Montevideu e Buenos-Ayies, i y anairo,

ARAGUAYA, Em 25 de janeiro
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, ltio de Janeiro, SANTOS

Montevideu e Buenos-Ayres. '

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

As mais perfeitas e mais baratas que existem no mercado

255000 réis
quina, do ferro e do cacau. Só

é verdadeiro o que tiver o sel-

lo de garantia com a palavra

-Víteri-a vermelho.

FRASCO, 13800 REIS; 5 iRlSCOS, 83700

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos B'anueiros, 1.°- Lisboa.

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

||llllllIllllllllllllllllllllllllillllllllu'
"WllllllllIlllllllllllllllllllllllllllll

Ofiicina de reparações

Sempre em deposito varios modelos

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

 

J.

  

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

Cura a tysiea pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente s asthma,

molestia diñioil de ser debelada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$700 reis.

nAbuers con-iaiós

s › Rio da Prata 256000 s

A SAHlR DE LlSBOA

THAMES, Em 29 de dezembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Moutevideu e Buenos Ayres.

AMAZON, Em 11 de janeiro

Para a Madeira. Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos Ayres.

ARAGUAYA. Em 26 de janeiro

Rio de Janeiro

Rio de Janeiro, SANTOS,

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de ans' SAN

Montevideo e Buenos Ayres. "o” TOS.t

265000 PASTILHAS DA VIDA

 

BOBINA CENTRAL para costureiras e alfaiates. Rs.

n n mesmo modelo com coberta..... n 28.3000 R _ t d Preço da passagem de 3.l classe para o Brazil 226000 réis_ n rs movel de luxo, de 4 gavetas, com _ C b t ( 69:15:98) . ) s s ) D s Rio da Prata 22m smovimento giratorio da cabeça n 405000 1 .om a em ° as 1°' a.“m' i' 8“'
s n o mesmo modelo com 6 gavetas. n 42ñ000 :à: ãr'maánâuããzalrañzânfãàâm::

Cura rapida e certa, sem ' _ v grgpgztngêlp forr-casacos_ n 813000 e a dunÊç'ão. do estomago' São de A BORDO I'll CRIADOS PORTUGUEZES

auxilio de purgantes, pelos __ ' d na* Id““ 00m 09W““ - - - - - - - - ' 552%:;133323323323323:1,1: Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'. “ ° 9° P8" NNW"”- - - - - ° ' ° ' ' '° e do sangue. Classe escolher os beliches a vista das plantas dos pa 1netes, mas000000000 000000000

PURGINETTES_lililÉRES' “
com'seilo VITERI

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8$24O reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

Still PILULiS SitCll iRlli
(Registado)

Estes medicamentos ouram com

rapidez e inoñ'ensividade

Febres em geral;

Moiestias nervosas. da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Moiestias das senhoras a das

creanças;

Dóres em geral:

Inñammações e eongestões;

Impurezas do sangue;

Fraquezae suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2$700 reis.

Oonsultem o livro=a0 Novo Medi-

oo»=pelo Visconde de Souza Soares;

à. venda nos depositos dos remedios

do auctor.Preco: brochado 200 réis,

eneadernado 500 reis.

Medicamentos homeona- ;._x_

micos garantidos, avul- ' '

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

pgra isso recommendamos toda a. rantecipa-
çao.

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TMT & C-° JAMES RAWES & C.°

19, Rua do Infante D. Henrique. 31-i.° Rua d'El-rei,

i*Esmme m mmnm

“A ELÊEANTE”
Fnzendns e modas

.Grande novidade de sedae para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 90 metros e 5o reis o tubo de 45 metres

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaeSquer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADE & FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes TRlUMPH

. RUA DIREITA AVEIRO

I! ›

§§aabsesas

OFFICEer

Uso_ diario aconselhado

que soífrem de he-

morrnoidal.

Rejeitar o que não tiver o

sello de garantia com a pala-

vra- Víteri-a vermelho. A¡

  

Caixa, 6a) reis-Meia caixa. 450 reis

Pedidos no deposito: Vi-

oente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, n.° 84, 1.°-Lis-

boa.

K

xxxxxxxx*

DE OURIVESABIA

_DE_

nnrnnigaglunn
Em frente ao antigo estabelecimento de ouri-

vesaria de Antcnio da Costa. successor.

á rua dos Mercadoree=AVElBO

CABA de ser montada uma oiilclna d'ourlvesa-

l'la, onde se executa toda a qualidade de trabalho oon-

cernente á sua arte, desde o mais fino gosto ao mais bara-

da_ _t ' _ V to que se deseje, sempre com a maxima perfercão._

Rua 0m mm A Elmo N'esta oilicina não só se fabrica toda a qualidade de

_ ob'ectos em ouro ou prata, como tambem se dou-

Baeellos. american/e J
sus, protein, cuida, oolsI-oia, orava e gra-

va o que se deseje, para o que o proprietario e encon-

BARBA-DOS E ENXERTADOS

Bags e Maris Gomes, so-

tra apto.

;à

Manufacturer-ae pos- encommemla, com

bre aramão e outras castas das

de'melh'or producção de toda

a maxima precisão e rapidez.

a Bairrada

XOXCXXOXOX.

, megas
Fazendas e guarnições para

vestidos. Cascos e enfeites pa-

ra chapeus. Sempre as melho›

res e ultimas novidades.

. Confeccionam-se por todos

os modelose sempre pelos mais

oommodos preços.

Camisaria e gravataria

runrnn DA iism PEREIRA

  

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2leO.

1 Frasco com tintura 8' ou 5);

400 réis; du -ia 46320.

1 Dilo comtrituraçào 3.'; 700 reis;

duzia ?$560

Vade os Preços-correntes, o Au-

:niño Homeopathico uu o Medico de Oasa

e s. Nova Guía Homeopothica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.
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proprietario d'este estabelecimento, participa ás suas

ex““ clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

Rua José Estevam, 52 e 64

Rua Mendes Leite, 1. 8 e B

AVEIRO

se 0 . . .
oeber um grandioso e variado sortimeuto de fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para a presente

estação, a saber:

Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o me-

trol

Enorme sortido de flauellas, amszons, meltons e zibelines

para casacos e capas.

Ultimos modelos de

nas, desde 1,5500 reis!!

Calçado de borracha e casacos impermeiaveis por preços

muito medicos.

Variado sortimento de bluzas e boléros de mslhs, da mais

alta novidade, desde 26000 reis.

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas de [E, arti-

ALzmA PansIno CHAVES

.
8
0
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.

 

Estes productos vendem-se em

todas as pharmscias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pbarmacia e drogaria de

Francisco da Luz &' Filho.

Ab'ergaria-a-Vellsa (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Por IugalPorto

rua Santa Catherina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

pelerines e boas de plumas e de pen-

nnlll'a-le a côres, gravam-.ae letras e mono-

grammss.

Esta oilioina encontra-se competentemente montada para
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O viveirista, satisfazer todas as exigencias. _ $223: Tigas!, ::E3328 d'l-Ílguheshaelàlo,6:31ill::lt cobertores, meias,

' " O Es abeleoirnan em medico ha- 1 ' y I ' ' " '

”lua. smogs uma” o Seriedade absoluta em todos os contractos :,¡itigadoísncarreíadogãet relpnnder gra- me Perfumarias Bijouterias

' ~ ' ~ x f.: 1:"::::.“.'.P°2::: .tostado eine-«onmmnl Btàãxxxxxxxx suo-”ssa t - Preços m0d1008
gx l ?8.8.0”XCXOXÓXCXQXOXOXÓXÓXOX.XQXQXQXQXÍXOXÓXOX.X XÓXOXOX

xx
*x xexsxs'aa

g¡ Estaçãoâ ã “tendinite”
g _- de EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORI
x Tem a honra de participar ás suas ex.“ clientes que já recebeu todo o seu numeroso sort

a?
em““

..3.8.8.8 SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 400 REI'

_x_ _. *mw&xanax-xmsxsxsxexsxsxsxsxsxxsxeres-xsx
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Sortn'do completo e

blusas de -l lha, guarda-lar*
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